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acadêmica o contato com os pacientes, realização de exame físico, de técnicas e procedimentos 
de atribuições do enfermeiro e o desenvolvimento de todas as etapas do processo de 
enfermagem. A segurança do paciente cirúrgico e boas práticas na assistência de enfermagem às 
metas internacionais de segurança do paciente também foram abordadas no decorrer do curso. O 
curso de capacitação para graduandos em enfermagem é uma ferramenta de suma importância 
para o aprimoramento do acadêmico em sua formação profissional. O curso introduz o aluno no 
ambiente hospitalar, proporcionando-lhe vivenciar situações reais sob supervisão de um 
profissional experiente, o que o torna mais preparado e seguro para inserir-se no mercado de 
trabalho. Palavra-chave: Educação em Enfermagem; Enfermagem Perioperatória; Estágio Clínico. 
 
MITOS EM CUIDADOS PALIATIVOS: RELATO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM 
Gislene Pontalti; Caren de Oliveira Riboldi; Tânia Maria Massutti; Fernanda Niemeyer 

 
Cuidado paliativo é uma área de atuação que visa proporcionar qualidade de vida ao paciente com 
doença avançada, incurável e progressiva, a qual pode acarretar sofrimento físico, psíquico e/ou 
espiritual. Os princípios norteadores são: afirmar a vida e considerar a morte como um processo 
natural; não acelerar nem adiar a morte; integrar aspectos psicológicos e espirituais; possibilitar 
que o paciente viva ativamente; auxiliar familiares no luto; promover abordagem 
multiprofissional; melhorar a qualidade de vida; abordar todos estes aspectos o mais precoce, 
independentemente da fase em que a doença se encontre. Nesta perspectiva, prioriza-se um 
plano terapêutico individualizado, respeitando as singularidades. Frente este novo olhar, que 
rompe com elementos da prática assistencial tradicional, identificam-se mitos relacionados à 
equipe, paciente e família, os quais devem ser desconstruídos para que não se tornem barreiras. O 
objetivo do presente relato de experiência é descrever os mitos vivenciados pela equipe, paciente 
e família em cuidados paliativos. Mito constitui uma narrativa simbólica que busca explicar a 
realidade, podendo se referir à crenças comuns sem fundamento científico. Muitas afirmações 
dessa natureza são identificadas em Cuidados Paliativos, tais como: “é para quem está morrendo”; 
“só contempla adulto com câncer”; “morfina mata ou vicia”; “todos os pacientes são sedados”; “a 
dor é inevitável e normal”; “pratica-se eutanásia ou suicídio assistido”. Essas declarações são 
desconstruídas na medida em que pacientes em cuidados paliativos têm uma sobrevida maior do 
que outros com o mesmo diagnóstico. Além disso, há uma infinidade de doenças que recebem 
esse tipo de cuidado, abrangendo idosos, adultos jovens, adolescentes e crianças. O controle da 
dor é um dos principais focos no tratamento e a utilização de opióides é uma alternativa eficaz, 
havendo critérios definidos para a sedoanalgesia, respeitando aspectos éticos. Todas as medidas 
terapêuticas são compartilhadas por uma equipe multiprofissional, evitando instituir terapias 
fúteis, ou seja, sem benefícios frente à evolução da doença e perspectiva de sobrevida. A vida 
humana chega ao fim e é possível finalizar esse ciclo de forma digna, minimizando o sofrimento 
em todas as suas dimensões. A equipe enfrenta desafios constantes, relacionados à desconstrução 
de mitos provenientes de uma cultura centrada no curar. E em alguns momentos, cuidar (paliar) é 
mais que curar. Palavra-chave: Enfermagem; Cuidados Paliativos; Atitude Frente à Morte. 
 
PLANEJAMENTO DE ALTA EM PACIENTES PORTADORES DE GERMES MULTIRRESISTENTES COM 
NECESSIDADE DE CATETERISMO VESICAL INTERMITENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE O 
CONTEXTO EDUCACIONAL E MULTIPROFISSIONAL 
Carmen Eliana de Mello Campos; Leandro Augusto Hansel; Andreia Barcellos Teixeira Macedo; 
Deborah Bulegon Mello;Gisele Gomes Peres;Mozara Mota Gentilini;Camila Neumaier Alves 

 
Introdução: O sexto andar ala sul do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) é uma unidade de 
internação especializada no atendimento de pacientes portadores de germes multirresistentes 


